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PREFÁCIO
O objetivo deste manual é oferecer estratégias pedagógicas 

para o ensino de biologia a alunos neurodivergentes, no sentido de 
promover um ambiente de aprendizagem acessível. Aqui o professor 
encontrará um caminho para o ensino de biologia, com a missão de 
apresentar os conteúdos dessa disciplina facilmente compreensíveis 
para seus alunos.

Primeiro, ele fornecerá aos professores conhecimento que 
poderão ser utilizados em sua sala de aula. O uso das metodologias 
ativas e do ensino por investigação são exemplos que envolvem os 
alunos neurodivergentes garantindo que todos possam aprender. Para 
esse público, o manual oferece uma aprendizagem individualizada 
que respeita suas preferências tornando o estudo da biologia mais 
acessível.

Além disso, o manual tem como propósito promover a inclusão 
educacional. Ao apresentar estratégias de ensino diferenciadas 
com base na individualidade do aluno, asseguramos que os alunos 
neuroatípicos e aqui incluímos os com Transtorno do Espectro 
Autista, não apenas participem das aulas, mas também desenvolvam 
seu potencial, respeitando suas diferenças e atendendo suas 
necessidades. Ele incentiva os professores a reconhecer a diversidade 
cognitiva em suas salas de aula, promovendo uma cultura escolar 
mais respeitosa.

Nancy Nayra
Bióloga e Psicóloga
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VOCÊ CONHECE O PARECER 
50 DO CONSELHO NACIONAL 

DE EDUCAÇÃO?
Segundo a reanálise do Parecer CNE/CP nº 50, de 5 de 

dezembro de 2023, sobre as orientações específicas relacionadas 
a educação especial e especificamente ao atendimento de pessoas 
com Transtorno do Espectro Autista.

Esse documento traz inovações nas práticas escolares  
relacionadas a aprendizagem do público da Educação Especial. São 
mudanças e transformações no planejamento das atividades, na 
estruturação e organização escolar , nas metodologias e forma de 
avaliar esses alunos, dentre outros. Sendo o estudo de caso a direção 
essencial para orientar e elaborar o Planejamento Educacional 
Individualizado de cada um deles. CNE/CP nº 50, 2024
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EXEMPLOS DE CONDIÇÕES 
NEURODIVERGENTES

Neurodivergência Características Necessidades

Deficiência Intelectual 
(DI)

Caracterizada por 
limitações significativas 

no funcionamento 
intelectual (como 

raciocínio, aprendizado 
e resolução de 

problemas) e no 
comportamento 

adaptativo (habilidades 
práticas, sociais 

e conceituais 
necessárias para o dia 

a dia.

Tornar o currículo 
acessível por meio de 

suporte individualizado, 
atividades divididas em 

etapas simples, uso 
de material concreto, 

elaboração e execução 
de um plano de ensino 

individualizado.

TOD - Transtorno 
Desafiador Opositor

Padrão de 
comportamento 

desafiador, 
argumentativo, 

hostil em relação a 
figuras de autoridade, 

frequentemente 
acompanhado de 

irritabilidade.

Tornar o currículo 
acessível por meio 
de planejamento e 

estruturação de rotinas, 
definição de limites 
claros, abordagens 

consistentes e 
assertivas sem reforçar 
conflitos e elaboração 

e execução de um 
plano de ensino 
individualizado.

Síndrome de Tourret

Presença de tiques 
motores e/ou vocais 

involuntários, podendo 
ser simples (como 

piscadas) ou complexo 
(como palavras ou 

gestos).

Ambiente acolhedor, 
tolerante e informado 

sobre os tiques, 
estratégias de 

relaxamento e redução 
do estresse para 

minimizar sintomas.

Transtorno do Espectro 
Autista

Dificuldades na 
comunicação social, 
interesses restritos 
e comportamentos 

repetitivos.

Tornar o currículo 
acessível por 

meio de rotinas 
previsíveis, instruções 

claras e explícitas, 
suporte visual, uso 
da comunicação 

alternativa, elaboração 
e execução de um 
plano de ensino 
individualizado.
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Neurodivergência Características Necessidades

TDAH - Transtorno de 
Déficit de Atenção e 

Hiperatividade

Dificuldade em 
manter a atenção, 
impulsividade e, 

em alguns casos, 
hiperatividade.

Tornar o currículo 
acessível por meio 

de um ambiente 
estruturado, 

pausas regulares, 
instruções curtas e 
concisas, técnicas 
para organização, 

elaboração e execução 
de um plano de ensino 

individualizado e 
gestão do tempo.

Dislexia Dificuldades na leitura, 
escrita e ortografia.

Tornar o currículo 
acessível por meio 

de tecnologias 
assistivas, tempo 

extra para tarefas e 
avaliações, instrução 

multisensorial, 
elaboração e execução 
de um plano de ensino 

individualizado.

Transtorno de 
Processamento 

Sensorial

Respostas atípicas a 
estímulos sensoriais, 
como sensibilidade a 
sons, luzes, texturas 

ou cheiros.

Tornar o currículo 
acessível por meio 

de um ambiente 
sensorialmente 

preparado, técnicas 
de autorregulação 

sensorial, material de 
apoio para minimizar 

distrações, elaboração 
e execução de um 
plano de ensino 
individualizado.
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QUEM SÃO OS ALUNOS 
NEURODIVERGENTES?

As pessoas neurodivergentes apresentam particularidades 
nas conexões e funcionamento cerebral, que podem afetar funções 
relacionadas a cognição e ao comportamento. Assim, essas pessoas 
podem apresentar dificuldades na aprendizagem necessitando de um 
planejamento educacional individualizado (Trilho, 2021; Fernandez et 
al., 2021). Este termo abrange uma infinidade de condições, incluindo 
o autismo, Transtorno do Déficit de Atenção com Hiperatividade 
(TDAH), dislexia, Transtorno de Processamento Sensorial, Transtorno 
de Ansiedade, Síndrome de Tourette e outros.

QUEM SÃO OS ALUNOS DA 
EDUCAÇÃO ESPECIAL?

Segundo Brasil (1996) são estudantes com deficiência, 
transtornos globais do desenvolvimento e altas habilidades/
superdotação.

Este termo abrange as pessoas com deficiência visual, 
deficiência auditiva, transtorno do espectro autista, altas habilidades, 
dentre outros. Eles são uma parte valiosa e diversificada da 
comunidade escolar. Reconhecer e atender às suas necessidades 
é essencial para criar um ambiente de aprendizado inclusivo onde 
todos os alunos possam prosperar.
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Adivinhe a imagem

TODOS
Seu palpite estava certo! É uma visão microscópica do tecido 

pulmonar.

Os cientistas e pesquisadores usam microscópios para ver 
objetos e estruturas muito pequenas para serem vistos a olho 

nu.

VOCÊ SABIA QUE O USO DE IMAGENS TORNA ACESSÍVEL 
A APRENDIZAGEM DE ALUNOS NEUROATÍPICOS?
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O que é uma célula?

Um ser vivo é composto de uma célula (um organismo 
unicelular) ou muitas células (um organismo multicelular).

VOCÊ SABIA QUE USANDO LINGUAGEM CURTA E DIRETA 
PODEMOS TORNAR ACESSÍVEL A APRENDIZAGEM DOS 

ALUNOS NEURODIVERGENTES?
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VAMOS ENTENDER MELHOR?

A Lei Brasileira de Inclusão nos diz que a deficiência 
não está apenas na condição da pessoa, mas sim na falta 
de acessibilidade que a sociedade e o Estado oferecem as 
particularidades de cada um. Portanto, quanto menos obstáculos 
mais acessível se torna os espaços, serviços e produtos para 
nós neurodivergentes.

É essencial que as escolas sejam inclusivas em todos 
os níveis e aprendizado, para que possamos alcançar nossos 
talentos e habilidades físicas, sensoriais, intelectuais e sociais, 
segundo suas características, interesses e necessidades.
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A IMPORTÂNCIA DE UM ENSINO 
DE BIOLOGIA ADAPTADO A 

PESSOAS NEURODIVERGENTES

A biologia, como disciplina científica, oferece uma compreensão 
sobre a vida e os processos que governam os organismos vivos. Para 
alunos neurodivergentes, o ensino de biologia precisa ser acessível 
de forma a atender suas necessidades específicas, permitindo-lhes 
não apenas acompanhar o conteúdo, mas também se engajar e 
desenvolver interesse pela matéria.

A dificuldade na promoção de um ensino de Biologia para alunos 
neurodivergentes, está relacionado a inúmeros aspectos e dentre 
estes a falta de formação docente, tanto inicial como continuada, 
aliado aos obstáculos enfrentados na dificuldade de acesso ao 
currículo regular (Oliveira, 2020).

Portanto, na Biologia, o professor deve ser capaz de realizar 
o ensino investigativo com esse grupo de alunos, utilizando, por 
exemplo, o hiperfoco e o incentivo a querer conhecer mais em 
determinada área de interesse, mostrando que a prática de ensino 
pode ser inclusiva, deixando-os motivados e engajados no processo 
de aprendizagem. Desta forma, com o acompanhamento mais 
individualizado e específico, a autonomia possa ser alcançada 
(Ribeiro; Cristovão, 2018).

Moura e Camargo (2021), criaram uma sequência investigativa 
com pessoas neuroatípicas, em que na aula levantaram hipóteses 
sobre o fenômeno físico do ar relacionado ao movimento de carrinhos 
e, ao final do trabalho, os participantes compartilharam percepções 
com os colegas, construindo conhecimentos.

Diante desse contexto, faz-se necessário, uma educação em 
que os docentes sejam capazes de inserir alunos neuroatípicos em 
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um cenário de ensino sem barreiras, com igualdade de condições 
de acesso e permanência na escola por meio do Plano de Ensino 
Individualizado (PEI) para que, assim, por meio de um estudo de caso, 
os professores encontrem orientações para dar iniciativa e apoio ao 
planejamento do aluno.



DEZ PONTOS IMPORTANTES 
AO ENSINAR BIOLOGIA PARA 
ALUNOS NEURODIVERGENTES
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1. Conheça seus Alunos
Cada aluno neurodivergente é único e pode ter necessidades 

e estilos de aprendizagem diferentes. É importante conhecer essas 
características para retirar todas as berreiras e tornar o ensino 
acessível a esses alunos.

Reuniões Individuais:
•	 Agende reuniões individuais com cada aluno neurodiver-

gente e, se possível, com seus pais ou responsáveis. Use 
estas reuniões para entender suas dificuldades, pontos for-
tes e preferências de aprendizagem.

•	 Exemplo: Maria, uma aluna com autismo, pode preferir 
atividades estruturadas e previsíveis. Durante a reunião, 
ela pode expressar que se sente mais confortável quando 
sabe exatamente o que esperar de cada aula.

2. Utilize Questionários de Aprendizagem
•	 Utilize questionários para identificar os estilos de 

aprendizagem dos alunos (visual, auditivo, cinestésico, 
etc.) e suas preferências.

•	 Exemplo: João, um aluno com TDAH, pode revelar através 
do questionário que aprende melhor quando está em 
movimento e participa de atividades práticas.

3. Faça Observações em Sala de Aula
•	 Observe os alunos durante as atividades diárias para 

identificar padrões de comportamento e respostas às 
diferentes metodologias de ensino.

•	 Exemplo: Observe Ana, uma aluna com dislexia, durante 
uma leitura em voz alta. Perceba que ela se sai melhor 
quando as palavras são acompanhadas por imagens ou 
diagramas.
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4. Crie um canal de comunicação assertiva 
com seus alunos

Crie um canal de comunicação aberto onde os alunos possam 
compartilhar o que está sendo produtivo nas aulas e o que poderia 
ser melhorado.

•	 Exemplo: Use um formulário online onde os alunos podem 
anonimamente compartilhar feedback sobre as aulas. 
Laura, uma aluna com dislexia, pode sugerir que os textos 
sejam disponibilizados em formato de áudio.

5. Faça uma Análise de Desempenho
Analise o desempenho dos alunos em diferentes tipos de 

atividades e procure avaliar para identificar padrões de sucesso e 
dificuldade.

•	 Exemplo: Notar que Rafael, um aluno com TDAH, se sai 
melhor em avaliações práticas e projetos do que em testes 
escritos pode levar a ajustes nas formas de avaliação 
utilizadas.

6. Utilize Entrevistas Informais
•	 Realize entrevistas informais durante momentos menos 

formais, como recreios ou intervalos, para conhecer melhor 
os interesses e hobbies dos alunos.

•	 Exemplo: Conversando com Pedro, um aluno com TDAH, 
você descobre que ele adora jogar videogames educativos, 
o que pode ser um recurso útil para engajá-lo nas aulas de 
biologia.

7. Colabore como os terapeutas que 
acompanham seu aluno

•	 Colabore com psicopedagogos, terapeutas ocupacionais 
e outros profissionais que trabalham com os alunos para 
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obter uma visão abrangente de suas necessidades.

•	 Exemplo: A consulta com o terapeuta de Carlos, um aluno 
com autismo, revela que ele responde bem a rotinas visuais 
e cronogramas ilustrados, que podem ser incorporados na 
sala de aula.

8. Converse com a Família do seu aluno
A família pode fornecer informações valiosas sobre as 

necessidades e preferências dos alunos. Manter uma comunicação 
aberta e regular com os pais ou responsáveis é fundamental.

9. Faça Reuniões Regulares com os Pais
•	 Agende reuniões regulares com os pais para discutir o 

progresso dos alunos e ajustar as estratégias de ensino 
conforme necessário.

•	 Exemplo: Os pais de Lucas, um aluno com TDAH, podem 
sugerir técnicas que eles usam em casa para ajudar Lucas 
a se concentrar, como pausas regulares e recompensas 
por completar tarefas.

10. Utilize Diários de Comunicação
•	 Utilize diários de comunicação ou agendas onde os pais 

podem anotar observações e sugestões, e o professor 
pode informar sobre o progresso diário ou semanal.

•	 Exemplo: O diário de comunicação de Sofia, uma aluna com 
autismo, pode incluir notas sobre seus níveis de ansiedade 
e como ela reagiu a diferentes atividades na escola.

Precisamos motivar as famílias a participarem dos conselhos 
escolares e os estudantes no Grêmio Estudantil.

Por que?
É dessa forma que mantemos os princípios democráticos, 

eliminamos barreiras e combatemos ás desigualdades.



Você pode tornar o currículo do seu aluno 
acessível.

Como?
Fazendo um planejamento de atividades, 
organizando os espaços escolares, fazendo escolhas 
metodológicas e avaliativas. Assim, retiramos as 
barreiras que impedem todos os alunos, especialmente 
os neurodivergentes, de acessar e compreender o 

conteúdo de biologia.
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Algumas estratégias e 
exemplos práticos para tornar o 

ensino de biologia acessível:
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Você pode utilizar recursos 
multissensoriais.

Utilizar recursos multissensoriais envolve o uso 
de vários sentidos (visão, audição, tato, etc.) 
para ensinar conceitos de biologia, facilitando a 
compreensão e retenção do conhecimento por alunos 

neurodivergentes.
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Algumas estratégias e 
exemplos práticos para tornar o 

ensino de biologia acessível:



28



Você pode tornar suas aulas de biologia 
previsíveis.

As aulas de biologia quando se apresentam de forma 
clara e previsível	 ajudam os alunos neurodivergentes 
a se sentirem seguros e engajados no aprendizado. 
Isso inclui a organização do tempo, das atividades e 

do ambiente de ensino.
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Planejamento e Rotina nas 
Aulas de Biologia

Cronograma Diário nas aulas:
•	 Prática: Estabeleça um cronograma diário ou semanal que 

detalhe as atividades e os horários.

•	 Exemplo: Utilize um quadro branco ou um painel digital na 
sala de aula onde você possa escrever o cronograma do dia, 
incluindo momentos de aula, atividades práticas,intervalos 
e encerramento.

Rotina da aula Consistente:
•	 Prática: Mantenha uma rotina consistente para as 

aulas,começando e terminando sempre da mesma 
maneira.

•	 Exemplo: Inicie cada aula com uma breve revisão do 
conteúdo anterior, seguida da apresentação do tema 
do dia,atividades práticas e uma sessão de perguntas e 
respostas.

Divisão das Aulas em Blocos 
Menores

Intervalos Regulares:
•	 Prática: Divida a aula em segmentos menores com 

intervalos regulares para manter os alunos focados.

•	 Exemplo: Em uma aula de 90 minutos, faça uma pausa de 
5-10 minutos após 30-40 minutos de ensino para que os 
alunos possam descansar e recarregar.
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Variedade de Atividades:
•	 Prática: Inclua uma variedade de atividades dentro de cada 

bloco de aula para manter o interesse dos alunos.

•	 Exemplo: Inicie com uma breve palestra, seguida de um 
vídeo educativo, depois uma atividade prática em grupo, e 
termine com uma discussão ou um quiz interativo.

Uso de Estruturas Visuais na 
Aula de Biologia

Agendas Visuais:
•	 Prática: Use agendas visuais para ajudar os alunos a 

entenderem a sequência das atividades.

•	 Exemplo: Crie cartões visuais que representem cada 
atividade (ex: leitura, experimento, discussão) e coloque-
os em ordem no quadro.

Mapas Mentais:
•	 Prática: Utilize mapas mentais para mostrar a estrutura da 

aula e os principais tópicos a serem abordados.

•	 Exemplo: Desenhe um mapa mental no início da aula que 
mostre os principais tópicos, como fotossíntese, respiração 
celular e ciclo do carbono, conectados por linhas que 
indicam a ordem de abordagem.



Você pode promover um ambiente 
inclusivo e organizado.

Um ambiente inclusivo e organizado é crucial para 
apoiar alunos neurodivergentes, proporcionando 
segurança, conforto e motivação para o aprendizado. 
Isso envolve tanto a organização física da sala de 
aula quanto a criação de uma atmosfera acolhedora 

e respeitosa.
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Organização Física da Aula de Biologia

Ambiente Visualmente Calmo

Materiais de Apoio Acessíveis
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PLANO EDUCACIONAL 
INDIVIDUALIZADO

Você sabia que o Plano Educacional 
Individualizado (PEI) é um direito do seu 
aluno?

O Plano Educacional Individualizado (PEI) é uma ferramenta 
essencial para promover a inclusão escolar de alunos com 
necessidades educacionais específicas, como aqueles com 
transtornos do neurodesenvolvimento (autismo, TDAH, dislexia, entre 
outros).

Mas como posso tornar o currículo de 
Biologia do meu aluno acessível?

Através de um estudo de caso do seu aluno.

Fazendo um processo de coleta de dados por meio de 
observações, reuniões com a família, entrevistas e relatórios da equipe 
multidisciplinar, realizamos um levantamento do contexto educacional 
do estudante, identificando suas habilidades, preferências, desejos e 
outros aspectos relacionados ao seu cotidiano escolar.

E após a coleta de dados por meio do 
estudo individualizado do meu aluno, o que 
devo fazer?

Devemos pensar em dois instrumentos importantes:

•	 Plano de Atendimento Educacional Especializado (PAEE)

•	 Plano Educacional Individualizado (PEI)

Os dois são documentos pedagógicos e compõem o Plano 
Político-Pedagógico da escola.
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Eles tem a função de nortear o trabalho a ser desenvolvido na 
sala de aula comum, no AEE - Atendimento Educacional Especializado, 
nas atividades colaborativas da unidade educacional.

O que deve conter nesse Plano de 
Atendimento Educacional Especializado?

•	 O PAEE é um documento obrigatório que deve conter:

•	 Registro do estudo de caso;

•	 Planejamento dos materiais e recursos para eliminar ou 
minimizar as barreiras na escola;

•	 Avaliação da necessidade e disponibilização de recursos 
de tecnologia assistiva e comunicação aumentativa e 
alternativa;

•	 Avaliação da necessidade de oferta de profissionais de 
apoio escolar, intérpretes de Libras e guias-intérpretes;

E no PEI - Plano Educacional Individualizado, 
o que deve conter?

No PEI deve conter:

•	 Plano de acesso curricular do aluno, considerando as 
atividades desenvolvidas na sala de recursos multifuncionais 
e a articulação com os professores e demais profissionais 
da escola nos seus diferentes espaços;

•	 Medidas individualizadas de acesso ao currículo para os 
estudantes neurodivergentes.

Veja que importante!
Vale a pena ressaltar que a realização do estudo de caso/

avaliação não está condicionada à existência de laudo médico do 
aluno. 

Lembre-se que o foco está na garantia do acesso, permanência, 
participação e aprendizagem.
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ATIVIDADES PRÁTICAS E 
EXPERIÊNCIAS DE CONTEÚDOS 
DA BIOLOGIA PARA ALUNOS 

NEURODIVERGENTES

CITOLOGIA
Observação ao Microscópio: 
Lâminas de células vegetais 

(cebola) e animais (mucosa bucal).
Desenvolve análise visual e prática.

Modelos 3D: Moldar células com 
massinha, identificando núcleo, 

membrana, organelas.
Favorece aprendizado tátil e 

concreto.

Realidade Aumentada: Aplicativos 
para explorar células em 3D e suas 

estruturas.
Ensina de forma interativa e 

estimulante.

Osmose e Difusão: Experimentos 
com batatas ou ovos em soluções 

salinas.
Tangibiliza processos celulares 

abstratos.

Imagens de Microscopia: Analisar 
organelas detalhadas (mitocôndrias, 

Golgi, etc.).
Estimula curiosidade e estudo 

aprofundado.

GENÉTICA
Modelos 3D de DNA: Construção 

de dupla hélice com canudos 
e massinha, identificando 

nucleotídeos.

Facilita o aprendizado tátil e visual, 
concretizando conceitos abstratos

Simuladores de Cruzamentos 
Genéticos: Programas interativos 

sobre herança (dominância, 
condominância).

Promove compreensão visual e 
prática de padrões hereditários.

Extração de DNA: Retirar material 
genético de frutas ou vegetais.

Demonstra o DNA de forma 
tangível, conectando teoria e 

prática.
Análise de Pedigrees: Construção 

e interpretação de árvores 
genealógicas.

Explora padrões hereditários de 
forma visual e organizada.
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Jogos Educativos: Quizzes e 
desafios interativos sobre conceitos 

genéticos.

Gamifica o aprendizado, 
incentivando a participação e 

revisão divertida.
Discussões Éticas: Debate sobre 
terapia gênica, testes genéticos e 

questões éticas.
Estimula pensamento crítico e 

reflexão sobre implicações sociais.

Mapas Conceituais: Diagramas 
relacionando genes, alelos, 

fenótipos e genótipos.
Organiza e conecta conceitos, 

promovendo clareza e retenção.

Estudos de Caso: Análise de 
mutações genéticas e doenças 

hereditárias.
Conecta genética à vida real, 

destacando implicações práticas.

ECOLOGIA
Construção de Ecossistemas em 

Miniatura: Montagem de terrários ou 
aquários para observar interações.

Promove aprendizado visual e 
prático sobre relações ecológicas.

Trilhas Ecológicas ou Saídas de 
Campo: Observação direta de 

habitats e comunidades biológicas.

Estimula a conexão com o ambiente 
e compreensão prática dos 

conceitos.
Simuladores Digitais de 

Ecossistemas: Ferramentas 
interativas para explorar cadeias 

alimentares e ciclos.

Oferece aprendizado dinâmico 
e visual sobre interdependência 

ecológica.

Experimentos com Plantas: Análise 
do efeito de fatores como luz, água 

e nutrientes no crescimento.

Conecta teoria à prática, 
destacando relações abióticas-

bióticas.
Jogos Educativos sobre Ecologia: 

Quizzes ou desafios sobre 
cadeias alimentares, poluição e 

sustentabilidade.

Gamifica o aprendizado, 
incentivando a participação ativa.

Discussões Éticas: Debate sobre 
conservação, mudanças climáticas 

e impacto humano.

Desenvolve pensamento crítico 
sobre questões ambientais.

Mapas Conceituais: Diagramas 
relacionando ciclos biogeoquímicos, 

nichos e teias alimentares.

Organiza ideias e promove 
conexões entre conceitos 

ecológicos.
Estudos de Caso Ambientais: 

Análise de impactos como 
desmatamento, poluição e 

extinções.

Relaciona conceitos ecológicos 
a problemas reais, incentivando 

soluções.
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ZOOLOGIA
Atividades de pintura em grandes 
superfícies (murais ou cartazes 

sobre o filo dos poríferos ou 
cnidários.

Desenvolvimento motor amplo, 
expressão artística e fixação visual 

de conteúdos biológicos

Debates guiados com apoio visual 
e tátil sobre os filos pertencentes ao 

reino animal

Estímulo ao pensamento crítico, 
desenvolvimento da empatia e 

habilidades de argumentação em 
um ambiente estruturado.

Produção de vídeos curtos com 
explicações sobre os animais 

pertencentes ao filo de ambiente 
aquático

Desenvolvimento de habilidades 
de comunicação, criatividade 
e compreensão aplicada dos 
conceitos comportamentais.

Jogos de memória táteis com 
estruturas específicas (ex.: penas, 

escamas, ossos)

Consolidação de conceitos 
morfológicos e estímulo à 

integração sensorial.
Elaboração de diagramas 

interativos em grupo (ex.: mural 
com imagens táteis para a filogenia 

de vertebrados)

Trabalho colaborativo, 
organização do pensamento 

lógico e entendimento de relações 
evolutivas.

Simulação de locomoção animal em 
espaço controlado (reprodução de 
passos de quadrúpedes, saltos de 
cangurus, etc.) para caracterizar o 

filo dos cordados.

Exploração de conceitos 
biomecânicos, engajamento físico e 

conscientização corporal.

Atividades práticas de identificação 
de animais com figuras 

tridimensionais ou representações 
táteis para trabalhar os filos do 

reino animal

Aprendizado por meio de 
associação tátil e visual, 

desenvolvimento de habilidades de 
observação e categorização.

Modelagem de órgãos ou sistemas 
de animais com massinha (ex.: 
coração de mamífero, sistema 

digestório de aves)

Desenvolvimento da coordenação 
motora, compreensão da anatomia 
comparada e estímulo visual-tátil 

para consolidar conceitos
Construção de maquetes 

com materiais diversos sobre 
exemplares de peixes ósseos e 

cartilaginosos(ex.: papelão, argila, 
texturas sensoriais)

Compreensão de interações 
ecológicas, organização do 

pensamento lógico e estímulo à 
criatividade.

Jogos de tabuleiro customizados 
sobre classificação de animais ou 

ciclos de vida

Fixação de conceitos taxonômicos, 
raciocínio lógico e estímulo à 

tomada de decisões em ambiente 
estruturado
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BOTÂNICA
Observação de Campo: Exploração 
de ambientes naturais como jardins 

botânicos e áreas locais.

Estimula observação sensorial 
e promove compreensão da 

diversidade botânica.
Construção de Modelos 3D: 

Representação de árvores, musgos, 
samambaias e outras plantas.

Favorece aprendizado tátil e visual 
sobre morfologia e adaptações.

Uso de Microscópios Digitais: 
Exploração de tecidos vegetais 

como células epidérmicas e 
vasculares

Facilita a observação detalhada de 
estruturas celulares.

Experimentos Práticos: Estudos 
sobre fotossíntese, germinação 

e transpiração em diferentes 
condições.

Conecta teoria à prática, reforçando 
conceitos fisiológicos e ecológicos.

Criação de Hortas Escolares: 
Cultivo de vegetais, ervas 

medicinais e plantas ornamentais.

Desenvolve habilidades práticas e 
compreensão de interações planta-

solo.
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Eu sou o Arthur Levi e tenho algo muito 
especial pra contar pra vocês! Minha mãe fez 
um Guia do Educador para ajudar professores 
de Biologia a entenderem melhor como ensinar 
alunos como eu, que são neurodivergentes. 

Sabe o que é mais legal? Os desenhos 
do guia foram feitos por mim!

Coloquei todo meu carinho e imaginação 
neles, e acho que vocês vão gostar. Esse guia 
é cheio de dicas que podem fazer as aulas 
ficarem mais legais e fáceis de entender pra 
todo mundo. Eu espero que ele ajude muitos 
professores e alunos a aprenderem e se 
sentirem mais felizes na escola.

Por favor, leiam e compartilhem!

Arthur Levi
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